
 

No domingo, lá vou eu com meus pais visitar um 
castelo imenso, grande até demais. 

Logo na chegada um homem diz: 
- Bom dia! 
- Esse é o guia do castelo- diz meu pai -, que vai 

nos mostrar tudo o que há de belo. 
Primeiro ele fala de toda aquela gente retratada nos 

quadros. E eu penso comigo: “Parece que estão de 
castigo”. 

A visita prossegue por mil salas mais ou menos 
iguais. Eu já não aguento mais! 

Saio a procurar algo mais interessante. Abro uma 
porta e, no meio da escuridão, vejo um ponto brilhante. 
Que… era uma lâmpada iluminando um velho porão 
que eu tremia de medo e de repente, apagaram-se 
todas as luze, mas eu saí correndo, a porta estava 
fechada. 



Os meus pais ficaram me procurando, um velho 
apareceu eu me escondi debaixo de uma cama, ele não 
me viu. 

Eu sem querer deixei cair um vaso de planta, ele 
correu atrás de mim, eu encontrei meus pais e contei 
para eles o que tinha acontecido. Eles não acreditaram 
em mim, até que eles viram o velho e o guia do castelo 
combinando de assustar a menina, todos começaram a 
rir. 
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